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RESUMO 

Este artigo investiga os desaf ios e estratégias para o desenvolvimento das competências 
socioemocionais na educação, destacando sua importância para a formação integral dos estudantes 
conforme def inido pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). O objetivo  geral é analisar como as 

competências socioemocionais podem ser efetivamente integradas no currículo escolar e quais são os 
benef ícios dessa integração para o desenvolvimento acadêmico e pessoal dos alunos. As 
competências socioemocionais, incluindo autoconsciência, autogerenciamento, consciência social, 

habilidades de relacionamento e tomada de decisão responsável, são essenciais para preparar os 
alunos para o sucesso acadêmico e para a vida em sociedade. A BNCC fornece um quadro para sua 
implementação, promovendo uma abordagem holística e integrada na educação. Os principais desaf ios 

identif icados incluem a necessidade de formação contínua dos educadores, adaptação cultural dos 
programas de SEL, avaliação ef icaz das competências e colaboração entre escola e família. Para 
enfrentar esses desaf ios, propõem-se estratégias como o desenvolvimento de programas específ icos 

de SEL, a formação contínua dos educadores, a criação de um ambiente escolar positivo e a utilização 
de metodologias pedagógicas inovadoras. Os resultados indicam que a implementação ef icaz de 
programas de SEL pode levar a melhorias signif icativas no comportamento, atitudes e desempenho 

acadêmico dos alunos, além de promover um clima escolar mais harmonioso e inclusivo. A tecnologia 
educacional emerge como uma ferramenta promissora para engajar os alunos e personalizar o 
aprendizado socioemocional. Em conclusão, a promoção das competências socioemocionais é vital 

para a formação de indivíduos equilibrados, empáticos e resilientes. A abordagem hol ística e integrada 
proposta pela BNCC, aliada a práticas pedagógicas inovadoras e ao envolvimento de toda a 
comunidade escolar, pode transformar a educação e preparar os alunos para os desaf ios do futuro. Um 

compromisso contínuo de todos os stakeholders da educação é necessário para garantir que cada 
aluno tenha a oportunidade de desenvolver plenamente suas habilidades socioemocionais e contribuir 
positivamente para a sociedade. 

 
Palavras-chave: competências socioemocionais, educação, BNCC, desenvolvimento integral, 
aprendizagem socioemocional, formação de educadores, ambiente escolar, tecnologias educacionais. 

 
ABSTRACT 
This article investigates the challenges and strategies for developing socioemotional competencies in 

education, highlighting their importance for the holistic development of  students as def ined by the 
Brazilian National Common Curricular Base (BNCC). The general objective is to analyze how 



 

 

 

Revista Inovação Social | ISSN: 2674-8185  
Volume 7 / Número 1 / jan. - jun. – 2025 
www.revistainovacaosocial.com.br 

 

38 

socioemotional competencies can be ef fectively integrated into the school curriculum and the benef its 
of  this integration for students' academic and personal development. Socioemotional competencies, 

including self -awareness, self -management, social awareness, relationship skills, and responsible 
decision-making, are essential for preparing students for academic success and life in society. The 
BNCC provides a f ramework for their implementation, promoting a holistic and integrated approach to 

education. The main challenges identif ied include the need for continuous teacher training, cultural 
adaptation of  SEL programs, ef fective assessment of  competencies, and collaboration between school 
and family. To address these challenges, proposed strategies include d eveloping specif ic SEL 

programs, continuous teacher training, creating a positive school environment, and using innovative 
pedagogical methodologies. The results indicate that ef fective implementation of  SEL programs can 
lead to signif icant improvements in students' behavior, attitudes, and academic performance, as well as 

promote a more harmonious and inclusive school climate. Educational technology emerges as a 
promising tool to engage students and personalize socioemotional learning. In conclusion, promo ting 
socioemotional competencies is vital for the development of  balanced, empathetic, and resilient 

individuals. The holistic and integrated approach proposed by the BNCC, combined with innovative 
pedagogical practices and the involvement of  the entire school community, can transform education and 
prepare students for future challenges. A continuous commitment f rom all education stakeholders is 

necessary to ensure that each student has the opportunity to fully develop their socioemotional skills 
and positively contribute to society. 
 

Keywords: socioemotional competencies, education, BNCC, holistic development, socioemotional 
learning, teacher training, school environment, educational technologies.  

 

1. INTRODUÇÃO 

A educação contemporânea enfrenta desafios significativos no 

desenvolvimento das competências socioemocionais dos estudantes. Com a 

crescente complexidade do mundo moderno, habilidades como empatia, resiliência, 

comunicação eficaz e autocontrole tornaram-se fundamentais para o sucesso 

individual e coletivo. Segundo Goleman (1995), a inteligência emocional é um preditor 

mais importante do sucesso na vida do que o QI, destacando a necessidade de uma 

abordagem educacional que vá além das habilidades cognitivas tradicionais. 

Historicamente, o foco da educação esteve centrado na transmissão de 

conhecimentos acadêmicos e no desenvolvimento das habilidades cognitivas. No 

entanto, pesquisas recentes mostram que as competências socioemocionais são 

igualmente importantes. Elias et al. (1997) apontam que a integração dessas 

competências no currículo escolar pode melhorar o ambiente de aprendizagem, 

reduzir comportamentos problemáticos e aumentar o desempenho acadêmico. O 

desenvolvimento socioemocional inclui a capacidade de compreender e gerenciar 

emoções, estabelecer e manter relacionamentos positivos, tomar decisões 
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responsáveis e lidar com situações desafiadoras de maneira construtiva. Conforme 

destaca Durlak et al. (2011), programas de aprendizagem socioemocional (SEL) têm 

mostrado resultados positivos em termos de comportamento social, atitudes e 

desempenho acadêmico. 

Um dos grandes desafios na implementação desses programas é a formação 

adequada dos educadores. Muitos professores não se sentem preparados para 

ensinar habilidades socioemocionais, devido à falta de treinamento específico. 

Jennings e Greenberg (2009) sugerem que o bem-estar emocional dos professores é 

crucial para o sucesso dos programas de SEL, pois professores emocionalmente 

saudáveis são mais eficazes em promover um ambiente de aprendizagem positivo. 

Além disso, a resistência institucional e a falta de recursos adequados podem dificultar 

a integração das competências socioemocionais no currículo. Weare e Nind (2011) 

afirmam que a implementação eficaz de programas SEL requer apoio institucional, 

políticas educativas claras e um compromisso de longo prazo para superar essas 

barreiras. 

A sociedade moderna, com suas rápidas mudanças tecnológicas e sociais, 

exige uma reavaliação constante das necessidades educacionais. A integração das 

competências socioemocionais não é apenas uma resposta às demandas do mercado 

de trabalho, mas também uma necessidade para o desenvolvimento integral dos 

indivíduos. Segundo CASEL (Collaborative for Academic, Social, and Emotional 

Learning, 2020), uma abordagem holística na educação prepara os estudantes para 

enfrentar os desafios da vida de maneira mais equilibrada e eficiente. 

Portanto, a promoção das competências socioemocionais é um elemento 

essencial na educação contemporânea. Ao reconhecer e abordar os desafios na 

implementação dessas competências, podemos criar um sistema educativo que não 

só prepara os estudantes para o sucesso acadêmico, mas também para a vida em 

sociedade. Assim, este artigo visa explorar os principais desafios e estratégias para o 

desenvolvimento das competências socioemocionais no contexto educativo atual, 

contribuindo para um debate crítico e construtivo sobre o futuro da educação. 



 

 

 

Revista Inovação Social | ISSN: 2674-8185  
Volume 7 / Número 1 / jan. - jun. – 2025 
www.revistainovacaosocial.com.br 

 

40 

Outro aspecto crucial a ser considerado é a diversidade cultural e 

socioeconômica dos estudantes. Programas de aprendizagem socioemocional 

precisam ser adaptáveis para atender às diferentes realidades dos alunos, 

respeitando suas origens e experiências de vida. A pesquisa de Jones e Kahn (2017) 

enfatiza que uma abordagem inclusiva e culturalmente sensível pode aumentar a 

eficácia dos programas SEL, promovendo um senso de pertencimento e equidade 

dentro da sala de aula. Além disso, a colaboração entre escola e família desempenha 

um papel vital no desenvolvimento das competências socioemocionais. Estudos 

mostram que a continuidade das práticas socioemocionais em casa e na escola 

reforça o aprendizado e ajuda os estudantes a aplicarem essas habilidades em 

diferentes contextos (Weissberg et al., 2015). Para isso, é essencial que as escolas 

envolvam as famílias no processo educativo, oferecendo orientações e recursos que 

possibilitem a extensão das práticas de SEL além do ambiente escolar. 

A avaliação das competências socioemocionais também apresenta desafios 

significativos. Medir o desenvolvimento emocional e social de maneira precisa e 

objetiva é uma tarefa complexa, pois envolve variáveis subjetivas e contextuais. 

Segundo Zins et al. (2004), é necessário desenvolver ferramentas de avaliação que 

sejam válidas, confiáveis e culturalmente apropriadas, para que se possa monitorar 

efetivamente o progresso dos alunos e ajustar os programas conforme necessário. 

Finalmente, é importante considerar o papel da tecnologia no ensino das 

competências socioemocionais. Ferramentas digitais e plataformas online podem 

oferecer novos métodos para engajar os estudantes em atividades de SEL, 

proporcionando experiências interativas e personalizadas. No entanto, conforme 

alertam Domitrovich et al. (2017), é crucial garantir que essas tecnologias sejam 

utilizadas de forma ética e que complementem, em vez de substituir, as interações 

humanas fundamentais para o desenvolvimento socioemocional. 

Os desafios da educação contemporânea no desenvolvimento das 

competências socioemocionais são complexos e multifacetados. Superar esses 

desafios requer um esforço conjunto de educadores, famílias, instituições e 
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formuladores de políticas públicas. Ao abordar esses desafios de maneira estratégica 

e informada, podemos avançar rumo a um sistema educativo mais holístico e eficaz, 

capaz de preparar os alunos para enfrentar as demandas do mundo moderno com 

equilíbrio emocional e habilidades sociais robustas. 

Este artigo tem como objetivo geral analisar como as competências 

socioemocionais podem ser efetivamente integradas no currículo escolar e quais são 

os benefícios dessa integração para o desenvolvimento acadêmico e pessoal dos 

alunos. Através de uma revisão da literatura existente, o artigo busca fornecer uma 

compreensão abrangente das barreiras e facilitadores na implementação de 

programas de aprendizagem socioemocional, contribuindo para o avanço de práticas 

educativas que promovam o desenvolvimento integral dos alunos. 

 

2. METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para a produção deste estudo foi de pesquisa 

bibliográfica, realizada em meio virtual, com artigos disponível e e-books em sites 

confiáveis, de conteúdo científico. 

A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange toda bibliografia 

já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, 

jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico etc. [...] 

Dessa forma, a pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito 

sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou 

abordagem, chegando a conclusões inovadoras (Lakatos, Marconi, 2010, p.166). 

Sendo assim, foram selecionados artigos e e-books resultantes de pesquisa em meio 

virtual, com os descritores: Educação, Socioemocional; Desafios; Competências. 

Artigos que não correlacionavam aos descritores foram excluídos. Após a 

exclusão, foi feita uma leitura analítica que resultou na fundamentação teórica deste 

estudo, apresentada em resultados e discussões e subdividida em títulos. 

As conclusões, incluindo algumas propostas e as impressões do autor, 

encontram-se nas considerações finais. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da análise da literatura e dos estudos de caso sobre o 

desenvolvimento das competências socioemocionais revelam uma série de desafios 

e estratégias promissoras. Primeiramente, destaca-se a importância de uma formação 

contínua e específica para os educadores. Estudos mostram que professores bem 

treinados em habilidades socioemocionais são mais eficazes na implementação de 

programas SEL. Por exemplo, uma pesquisa conduzida por Jennings e Greenberg 

(2009) revelou que programas de treinamento que incluíam componentes de 

desenvolvimento pessoal para os professores resultaram em ambientes de 

aprendizagem mais positivos e em melhor desenvolvimento socioemocional dos 

estudantes. Outro resultado significativo é a necessidade de adaptar os programas 

SEL às diferentes realidades culturais e socioeconômicas dos alunos. Jones e Kahn 

(2017) enfatizam que programas que não consideram essas variáveis tendem a ser 

menos eficazes. A inclusão de práticas culturalmente sensíveis e a valorização das 

experiências dos alunos são essenciais para garantir que todos se beneficiem 

igualmente dos programas de SEL. 

A colaboração entre escola e família também foi identificada como um fator 

crítico para o sucesso dos programas SEL. Weissberg et al. (2015) apontam que a 

continuidade das práticas socioemocionais em casa e na escola reforça o aprendizado 

e facilita a aplicação dessas habilidades em diferentes contextos. No entanto, a 

pesquisa destaca a necessidade de maior envolvimento das famílias, através de 

recursos e orientações que permitam a extensão das práticas de SEL além do 

ambiente escolar. 

A avaliação das competências socioemocionais continua sendo um desafio. 

Zins et al. (2004) argumentam que, para que os programas de SEL sejam eficazes, é 

necessário desenvolver ferramentas de avaliação que sejam válidas, confiáveis e 
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culturalmente apropriadas. A complexidade de medir variáveis subjetivas como 

emoções e habilidades sociais exige a criação de métodos de avaliação inovadores e 

integrados ao contexto educacional. 

A tecnologia emergiu como uma ferramenta potencial para o ensino de 

competências socioemocionais. Domitrovich et al. (2017) destacam que plataformas 

digitais e aplicativos podem oferecer novas maneiras de engajar os alunos em 

atividades de SEL, proporcionando experiências interativas e personalizadas. No 

entanto, a pesquisa também alerta para os riscos de depender excessivamente da 

tecnologia, enfatizando a necessidade de manter o foco nas interações humanas e 

nas dinâmicas sociais que são fundamentais para o desenvolvimento socioemocional. 

Em termos de políticas educativas, a implementação eficaz de programas de 

SEL requer um compromisso institucional robusto. Weare e Nind (2011) sugerem que 

políticas claras e um suporte institucional consistente são essenciais para superar as 

barreiras e garantir a sustentabilidade dos programas. Isso inclui a alocação de 

recursos adequados e o desenvolvimento de um marco regulatório que incentive a 

integração das competências socioemocionais no currículo escolar. os desafios da 

educação no desenvolvimento das competências socioemocionais são complexos, 

mas não insuperáveis. A formação adequada dos professores, a adaptação cultural 

dos programas, a colaboração entre escola e família, a avaliação eficaz e o uso 

consciente da tecnologia são elementos-chave para o sucesso. Ao abordar essas 

questões de maneira integrada e estratégica, podemos avançar na criação de um 

sistema educativo que prepare os alunos não apenas para o sucesso acadêmico, mas 

também para a vida em sociedade com equilíbrio emocional e habilidades sociais 

sólidas. 

A continuidade na promoção das competências socioemocionais também 

requer uma abordagem colaborativa que envolva diversos stakeholders no processo 

educativo. Isso inclui não apenas professores e administradores escolares, mas 

também psicólogos educacionais, conselheiros, pais e a comunidade em geral. 

Conforme indicado por Payton et al. (2008), um esforço coordenado entre todos esses 
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atores pode criar um ecossistema de apoio mais robusto para os alunos, facilitando a 

integração das práticas de SEL no dia a dia escolar. 

 

O que são as Competências Socioemocionais 

As competências socioemocionais são um conjunto de habilidades que 

permitem aos indivíduos gerenciar suas emoções, estabelecer e manter 

relacionamentos positivos, tomar decisões responsáveis e lidar eficazmente com os 

desafios da vida cotidiana. Essas competências são fundamentais para o 

desenvolvimento integral das pessoas, influenciando seu bem-estar emocional, 

sucesso acadêmico e capacidade de adaptação social. De acordo com Durlak, 

Weissberg, Dymnicki, Taylor e Schellinger (2011), programas que promovem o 

aprendizado socioemocional nas escolas têm mostrado resultados positivos 

significativos em termos de habilidades sociais, atitudes, comportamentos e 

desempenho acadêmico. 

No contexto educacional, a incorporação de competências socioemocionais 

nos currículos tem ganhado destaque, especialmente em países anglo-saxônicos e 

de língua espanhola. Estudos como os de Oberle, Domitrovich, Meyers e Weissberg 

(2016) apontam que a integração dessas competências na educação pode promover 

um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e apoiar o desenvolvimento de 

habilidades que são cruciais para o sucesso no século XXI. Além disso, a pesquisa 

de Jones, Greenberg e Crowley (2015) sugere que programas de aprendizado 

socioemocional podem reduzir comportamentos de risco e melhorar as relações entre 

estudantes e professores. A promoção das competências socioemocionais não se 

restringe apenas ao ambiente escolar, mas também abrange a família e a 

comunidade. De acordo com Elias (2019), a colaboração entre escolas, famílias e 

comunidades é essencial para criar um suporte consistente para o desenvolvimento 

socioemocional das crianças e adolescentes. Esse apoio integrado contribui para o 

fortalecimento das habilidades socioemocionais, como a resolução de conflitos, a 

comunicação eficaz e a cooperação. 
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No âmbito das políticas públicas, vários países têm reconhecido a importância 

das competências socioemocionais e têm implementado estratégias para integrá-las 

nos sistemas educacionais. A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE) destaca em seus relatórios (OECD, 2021) que políticas 

educacionais que incluem o aprendizado socioemocional são fundamentais para 

preparar os jovens para os desafios do futuro, promovendo uma educação mais 

equitativa e de qualidade. 

Em resumo, as competências socioemocionais são essenciais para o 

desenvolvimento integral dos indivíduos e têm um impacto significativo na educação 

e na vida cotidiana. A literatura recente evidencia que a promoção dessas 

competências pode levar a melhores resultados acadêmicos, emocionais e sociais. 

Portanto, é crucial que escolas, famílias e políticas públicas trabalhem juntas para 

apoiar o desenvolvimento dessas habilidades, garantindo que todos os estudantes 

tenham a oportunidade de alcançar seu pleno potencial. 

 

Componentes das Competências Socioemocionais 

Autoconsciência: Envolve o reconhecimento das próprias emoções, 

pensamentos e valores, e como eles influenciam o comportamento. A autoconsciência 

inclui a capacidade de avaliar realisticamente os próprios pontos fortes e limitações, 

promovendo uma imagem positiva de si mesmo e uma sensação de confiança e 

propósito. 

Autogerenciamento: Refere-se à habilidade de regular as emoções, 

pensamentos e comportamentos em diferentes situações. Inclui o manejo do estresse, 

o controle dos impulsos, a automotivação e a capacidade de definir e perseguir metas 

pessoais e acadêmicas. 

Consciência Social: Envolve a capacidade de demonstrar empatia, 

compreender e respeitar as perspectivas dos outros, incluindo aqueles de diferentes 

origens e culturas. A consciência social promove habilidades de escuta ativa, 

compaixão e respeito, essenciais para a construção de relacionamentos saudáveis. 
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Habilidades de Relacionamento: Dizem respeito à capacidade de estabelecer 

e manter relações saudáveis e recompensadoras com indivíduos e grupos diversos. 

Isso inclui habilidades de comunicação clara, cooperação, resolução de conflitos e 

solicitação de ajuda quando necessário. 

Tomada de Decisão Responsável: Envolve fazer escolhas construtivas e 

respeitáveis sobre comportamento pessoal e interações sociais. Baseia-se na 

consideração de normas éticas, preocupações de segurança, e avaliação precisa das 

consequências das ações para o bem-estar próprio e dos outros. 

 

Importância das Competências Socioemocionais 

As competências socioemocionais são essenciais para o sucesso acadêmico, 

pessoal e profissional. Estudos mostram que estudantes que desenvolvem essas 

habilidades tendem a ter melhor desempenho escolar, menor envolvimento em 

comportamentos de risco e maior bem-estar emocional. Segundo Durlak et al. (2011), 

programas de aprendizagem socioemocional (SEL) demonstraram efeitos positivos 

significativos em atitudes, comportamentos e desempenho acadêmico dos 

estudantes. 

Além disso, as competências socioemocionais são fundamentais para a 

construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. Elas promovem a compreensão 

e o respeito pelas diferenças, incentivam a colaboração e o trabalho em equipe, e 

ajudam a resolver conflitos de maneira pacífica e construtiva. Conforme destaca 

Goleman (1995), a inteligência emocional é crucial para o sucesso nas interações 

humanas e no ambiente de trabalho, sendo muitas vezes mais importante que as 

habilidades cognitivas tradicionais. 

As competências socioemocionais são cruciais para o desenvolvimento 

integral dos indivíduos, pois influenciam diretamente a capacidade de lidar com 

desafios, estabelecer relacionamentos positivos e tomar decisões responsáveis. 

Segundo a Collaborative for Academic, Social, and Emotional Learning (CASEL, 

2020), essas competências incluem habilidades como autoconsciência, 
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autorregulação, empatia, habilidades de relacionamento e tomada de decisões 

responsável. A literatura aponta que o desenvolvimento dessas competências pode 

promover melhor desempenho acadêmico, bem-estar emocional e redução de 

comportamentos de risco (Weissberg et al., 2015). No ambiente escolar, a importância 

das competências socioemocionais é amplamente reconhecida. Estudos mostram 

que programas de aprendizado socioemocional (SEL) bem-implementados podem 

melhorar significativamente o ambiente escolar e o desempenho dos alunos. Oberle 

et al. (2016) destacam que estudantes que participam de programas SEL demonstram 

maior engajamento escolar, melhor comportamento e maior capacidade de resolver 

conflitos de maneira construtiva. Além disso, a pesquisa de Durlak et al. (2011) revela 

que esses programas não apenas melhoram as habilidades socioemocionais dos 

estudantes, mas também têm um impacto positivo nas suas notas e atitudes em 

relação à escola. 

Além dos benefícios acadêmicos, as competências socioemocionais são 

essenciais para o bem-estar geral dos indivíduos. Elas ajudam na construção de 

resiliência, na gestão do estresse e na manutenção de relacionamentos saudáveis. 

De acordo com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OECD, 2021), habilidades socioemocionais são fundamentais para a saúde mental e 

para o sucesso ao longo da vida. Indivíduos com fortes competências 

socioemocionais tendem a ter melhor saúde mental, menos problemas 

comportamentais e relacionamentos mais saudáveis. 

No contexto social e comunitário, as competências socioemocionais são 

igualmente importantes. Elas promovem a coesão social e a cidadania ativa. Elias 

(2019) argumenta que o desenvolvimento dessas competências nas crianças e jovens 

pode levar a uma sociedade mais empática e cooperativa. Programas comunitários 

que incentivam o aprendizado socioemocional podem fortalecer o tecido social, 

promovendo maior entendimento e colaboração entre os membros da comunidade. 

A importância das competências socioemocionais é evidente em diversos 

aspectos da vida. Elas são fundamentais para o sucesso acadêmico, o bem-estar 
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emocional e a construção de uma sociedade mais coesa e colaborativa. A literatura 

recente sublinha a necessidade de promover essas competências desde cedo, tanto 

no ambiente escolar quanto na família e na comunidade. Ao investir no 

desenvolvimento socioemocional, estamos preparando indivíduos mais preparados 

para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo e para contribuir positivamente 

para a sociedade. 

 

Desenvolvimento das Competências Socioemocionais 

O desenvolvimento dessas competências deve ser uma prioridade no 

currículo escolar, integrando atividades que promovam a autoconsciência, a empatia, 

a resolução de conflitos e outras habilidades sociais e emocionais. Programas de SEL 

bem estruturados podem incluir exercícios de mindfulness, jogos cooperativos, 

discussões em grupo e projetos comunitários. A formação contínua de educadores 

para ensinar e modelar essas habilidades é também essencial, garantindo que os 

alunos recebam apoio consistente e eficaz em seu desenvolvimento socioemocional.  

Em resumo, as competências socioemocionais são vitais para o 

desenvolvimento equilibrado e saudável dos indivíduos. Promovendo essas 

habilidades desde cedo, preparamos os alunos para enfrentar os desafios da vida com 

resiliência, empatia e responsabilidade, contribuindo para a formação de cidadãos 

plenos e capazes de criar um impacto positivo em suas comunidades e no mundo. 

Além disso, a pesquisa aponta a necessidade de financiamento adequado e 

sustentado para programas de SEL. A falta de recursos financeiros é frequentemente 

citada como uma barreira significativa para a implementação eficaz de iniciativas de 

SEL. Segundo um estudo de Belfield et al. (2015), os programas de SEL são 

economicamente viáveis a longo prazo, com benefícios que superam os custos 

iniciais. Investir em SEL pode levar a uma redução nas despesas com intervenções 

de comportamento e aumento da produtividade acadêmica. 

A conscientização e a formação das famílias sobre a importância das 

competências socioemocionais também desempenham um papel vital. Weissberg e 
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Cascarino (2013) enfatizam que quando os pais compreendem e apoiam o 

desenvolvimento socioemocional, eles podem reforçar essas habilidades em casa, 

criando uma continuidade no aprendizado dos filhos. Programas de workshops e 

recursos educativos para pais podem ser implementados para garantir que eles 

estejam equipados para apoiar seus filhos de maneira eficaz. Outro ponto relevante é 

a necessidade de adaptar os programas de SEL às diversas etapas do 

desenvolvimento escolar. A abordagem de SEL deve ser contínua e evolutiva, 

ajustando-se às necessidades específicas de cada faixa etária. Conforme apontado 

por Taylor et al. (2017), as intervenções de SEL na educação infantil podem se 

concentrar no desenvolvimento básico de habilidades emocionais e sociais, enquanto 

no ensino fundamental e médio, as intervenções podem incluir habilidades mais 

complexas, como resolução de conflitos e tomada de decisões. 

Por fim, é essencial que a pesquisa continue a acompanhar e avaliar o 

impacto dos programas de SEL. Estudos longitudinais são particularmente valiosos, 

pois permitem observar os efeitos de longo prazo dessas intervenções no 

desenvolvimento dos alunos. De acordo com um estudo de Mahoney et al. (2018), 

programas de SEL bem implementados mostram benefícios duradouros que se 

estendem para a vida adulta, incluindo melhor saúde mental, maior sucesso 

acadêmico e profissional, e relacionamentos interpessoais mais saudáveis. 

A integração das competências socioemocionais na educação exige um 

compromisso contínuo e colaborativo de todos os envolvidos no processo educativo. 

Ao enfrentar os desafios com estratégias baseadas em evidências, investimentos 

adequados e uma abordagem inclusiva e adaptativa, é possível criar um ambiente 

escolar que promove o desenvolvimento integral dos alunos. Através da formação de 

indivíduos emocionalmente equilibrados e socialmente competentes, contribuímos 

para uma sociedade mais harmoniosa e resiliente, preparada para enfrentar os 

desafios do futuro. 

 

 



 

 

 

Revista Inovação Social | ISSN: 2674-8185  
Volume 7 / Número 1 / jan. - jun. – 2025 
www.revistainovacaosocial.com.br 

 

50 

Como Aplicar as Competências Socioemocionais na Escola 

A aplicação das competências socioemocionais (SEL) na escola é um 

processo multifacetado que envolve a integração dessas habilidades no currículo, a 

formação contínua dos educadores, o envolvimento das famílias e a criação de um 

ambiente escolar que promova o bem-estar emocional e social dos alunos.  

Aplicar as competências socioemocionais na escola é essencial para criar um 

ambiente de aprendizagem positivo e promover o desenvolvimento integral dos 

alunos. Uma abordagem eficaz envolve a integração dessas competências no 

currículo e na prática pedagógica diária. Segundo a Collaborative for Academic, 

Social, and Emotional Learning (CASEL, 2020), a implementação de programas de 

aprendizado socioemocional (SEL) deve ser sistemática e consistente, envolvendo 

todos os aspectos da vida escolar, desde o planejamento curricular até a interação 

diária entre alunos e professores. 

Uma das estratégias recomendadas é a formação contínua dos professores 

em competências socioemocionais. De acordo com Jones, Bouffard e Weissbourd 

(2021), a capacitação dos educadores em SEL é crucial para que possam modelar e 

ensinar essas habilidades de forma eficaz. Os professores devem ser treinados para 

incorporar práticas de SEL em suas aulas, criar um ambiente de sala de aula que 

promova a empatia e a comunicação aberta, e usar estratégias para apoiar o 

desenvolvimento emocional dos alunos. Esse treinamento deve ser apoiado por 

recursos e orientações claras para garantir a implementação bem-sucedida.  

Além da formação de professores, é importante integrar atividades que 

promovam habilidades socioemocionais no currículo escolar. A pesquisa de Durlak et 

al. (2021) sugere que atividades como discussões em grupo, resolução de problemas 

colaborativa e projetos que incentivam a reflexão pessoal ajudam a desenvolver 

competências como a autoconsciência, a empatia e a colaboração. Essas atividades 

devem ser adaptadas às necessidades e contextos específicos dos alunos, 

promovendo um aprendizado relevante e envolvente. Outra abordagem é a criação 

de um ambiente escolar positivo e inclusivo que apoie o desenvolvimento 
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socioemocional. Segundo o estudo de Oberle et al. (2022), escolas que adotam uma 

abordagem de SEL em toda a instituição, envolvendo políticas e práticas que 

valorizam e incentivam o respeito mútuo e a cooperação, tendem a ter melhores 

resultados em termos de clima escolar e bem-estar dos alunos. A implementação de 

regras claras, práticas de reconhecimento positivo e apoio emocional são aspectos 

importantes para criar um ambiente que favoreça o desenvolvimento socioemocional. 

Por fim, é essencial envolver a família e a comunidade no processo de 

desenvolvimento das competências socioemocionais. Elias (2023) destaca que a 

colaboração entre escola, pais e comunidade pode fortalecer o apoio ao aprendizado 

socioemocional, oferecendo uma rede de suporte consistente para os alunos. 

Programas que envolvem pais em workshops, atividades escolares e eventos 

comunitários podem ajudar a garantir que as competências socioemocionais sejam 

reforçadas tanto em casa quanto na escola, promovendo um desenvolvimento mais 

completo e integrado. 

Abaixo estão algumas estratégias práticas para implementar o SEL de 

maneira eficaz: 

 

Integração Curricular 

Currículo Explícito: Desenvolver programas de SEL específicos que sejam 

ministrados como parte do currículo escolar. Isso pode incluir aulas dedicadas a 

habilidades como resolução de conflitos, empatia, autogerenciamento e tomada de 

decisões. 

Currículo Implícito: Incorporar as competências socioemocionais em todas as 

disciplinas. Por exemplo, em uma aula de literatura, discutir as emoções e as decisões 

dos personagens pode ajudar os alunos a entender e refletir sobre suas próprias 

experiências emocionais. 
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Formação de Educadores 

Treinamento Inicial e Contínuo: Oferecer programas de formação contínua 

para professores, capacitando-os a ensinar e modelar habilidades socioemocionais. 

Isso inclui técnicas de manejo de sala de aula, estratégias de resolução de conflitos e 

atividades de autocuidado para os próprios educadores. 

Suporte e Recursos: Prover materiais e recursos educativos, como planos de 

aula, atividades e avaliações específicas de SEL, para apoiar os professores na 

integração dessas competências em suas práticas diárias. 

 

Ambiente Escolar Positivo 

Clima Escolar Inclusivo: Fomentar um ambiente escolar que valorize a 

diversidade, o respeito e a empatia. Isso pode ser feito através de políticas escolares 

que promovam a inclusão, a resolução pacífica de conflitos e o envolvimento de toda 

a comunidade escolar. 

Espaços de Reflexão: Criar espaços dentro da escola onde os alunos possam 

refletir sobre suas emoções e comportamentos, como salas de descanso ou áreas de 

meditação. Esses espaços podem ajudar os alunos a se acalmar e a recuperar o foco. 

 

Envolvimento da Família e da Comunidade 

Parcerias com as Famílias: Envolver as famílias no processo de 

desenvolvimento socioemocional dos alunos através de workshops, reuniões 

informativas e recursos educativos que incentivem a continuidade do aprendizado em 

casa. 

Colaboração Comunitária: Estabelecer parcerias com organizações 

comunitárias que ofereçam programas de apoio socioemocional, mentorias e 

atividades extracurriculares que reforcem as habilidades aprendidas na escola. 
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Avaliação e Ajuste Contínuo 

Ferramentas de Avaliação: Desenvolver e utilizar ferramentas de avaliação 

para medir o progresso dos alunos nas competências socioemocionais. Isso pode 

incluir questionários de autorrelato, observações em sala de aula e feedback de 

colegas e professores. 

Feedback e Ajustes: Coletar feedback regular de alunos, professores e pais 

para ajustar e melhorar continuamente os programas de SEL. A avaliação contínua 

garante que as iniciativas permaneçam relevantes e eficazes. 

 

Atividades Práticas e Projetos 

Aprendizagem Baseada em Projetos: Envolver os alunos em projetos que 

promovam a colaboração, a tomada de decisões e a resolução de problemas. Projetos 

comunitários, por exemplo, podem ajudar os alunos a desenvolver empatia e um 

senso de responsabilidade social. 

Atividades de Grupo: Implementar atividades de grupo que incentivem o 

trabalho em equipe e a comunicação, como jogos cooperativos, discussões em grupo 

e atividades de role-playing. 

 

Mindfulness e Regulação Emocional 

Exercícios de Mindfulness: Introduzir práticas de mindfulness e meditação na 

rotina escolar para ajudar os alunos a desenvolver autoconsciência e habilidades de 

regulação emocional. Sessões regulares de mindfulness podem reduzir o estresse e 

aumentar o foco e a concentração. 

Técnicas de Regulação Emocional: Ensinar técnicas específicas para ajudar 

os alunos a gerenciar suas emoções, como a respiração profunda, a contagem 

regressiva e o uso de diários emocionais. 

A implementação eficaz das competências socioemocionais na escola requer 

um compromisso coletivo e uma abordagem sistemática. Ao integrar essas 

habilidades no currículo, capacitar os educadores, criar um ambiente escolar positivo, 
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envolver as famílias e a comunidade, e avaliar continuamente o progresso, podemos 

garantir que os alunos desenvolvam as habilidades necessárias para se tornarem 

indivíduos emocionalmente equilibrados e socialmente responsáveis. 

 

Habilidades Socioemocionais na BNCC 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Brasil reconhece a 

importância das competências socioemocionais no desenvolvimento integral dos 

estudantes e as integra como uma parte essencial do currículo escolar. A BNCC define 

dez competências gerais que todos os estudantes devem desenvolver ao longo de 

sua trajetória escolar, muitas das quais incluem habilidades socioemocionais. A 

seguir, destacamos como essas competências são articuladas e implementadas na 

BNCC: 

 

Conhecimento 

Descrição: Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 

mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar 

aprendendo e colaborar com a sociedade. 

Aspecto Socioemocional: Incentiva a curiosidade, o pensamento crítico e a autonomia 

na busca do conhecimento, bem como a colaboração e o respeito pelas contribuições 

dos outros. 

 

Pensamento Científico, Crítico e Criativo 

Descrição: Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 

ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 

criatividade para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver 

problemas e criar soluções. 

Aspecto Socioemocional: Promove a resiliência, a capacidade de resolver problemas 

e a perseverança diante de desafios intelectuais. 

 



 

 

 

Revista Inovação Social | ISSN: 2674-8185  
Volume 7 / Número 1 / jan. - jun. – 2025 
www.revistainovacaosocial.com.br 

 

55 

Repertório Cultural 

Descrição: Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 

às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-

cultural. 

Aspecto Socioemocional: Estimula a empatia, a apreciação pela diversidade cultural 

e a expressão pessoal e coletiva. 

 

Comunicação 

Descrição: Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 

e escrita), corporal, visual, sonora e digital – bem como conhecimentos das linguagens 

artísticas, matemática e científica para se expressar e partilhar informações, 

experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que 

levem ao entendimento mútuo. 

Aspecto Socioemocional: Fomenta habilidades de comunicação eficaz, assertividade 

e escuta ativa, essenciais para a convivência social e o trabalho em equipe. 

 

Cultura Digital 

Descrição: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), 

para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, 

resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

Aspecto Socioemocional: Desenvolve a responsabilidade e a ética digital, 

promovendo um uso consciente e crítico das tecnologias. 

 

Trabalho e Projeto de Vida 

Descrição: Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que possibilitem entender as relações próprias do 

mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu 

projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 
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Aspecto Socioemocional: Incentiva a autoeficácia, a autonomia e a capacidade de 

planejar e perseguir objetivos pessoais e profissionais. 

 

Argumentação 

Descrição: Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 

formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 

respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o 

consumo responsável em nível local, regional e global, com posicionamento ético em 

relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

Aspecto Socioemocional: Desenvolve a capacidade de argumentar de forma 

respeitosa e ética, promovendo o diálogo e a resolução de conflitos. 

 

Autoconhecimento e Autocuidado 

Descrição: Conhecer-se, apreciar-se e cuidar da sua saúde física e emocional, 

compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos 

outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

Aspecto Socioemocional: Fomenta a autoconfiança, a autorregulação emocional e o 

bem-estar, bem como a empatia e o respeito às diferenças. 

 

Empatia e Cooperação 

Descrição: Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 

fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 

acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e grupos sociais, seus 

saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer 

natureza. 

Aspecto Socioemocional: Promove habilidades de cooperação, empatia, respeito e 

inclusão, essenciais para a convivência social harmoniosa. 
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Responsabilidade e Cidadania 

Descrição: Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios 

éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

Aspecto Socioemocional: Incentiva a responsabilidade pessoal e social, a resiliência 

e a participação cidadã ativa e ética. 

 

Implementação na Escola 

A BNCC propõe que as competências socioemocionais sejam desenvolvidas 

de forma transversal, integrando-as em todas as áreas do conhecimento e nas 

práticas pedagógicas diárias. Para implementar essas competências, as escolas 

podem adotar as seguintes estratégias: 

Desenvolvimento de Programas Específicos de SEL: Criar e implementar programas 

de aprendizagem socioemocional que sejam adaptados às necessidades dos alunos 

em diferentes fases do desenvolvimento escolar. 

Formação Contínua dos Educadores: Investir na formação e no desenvolvimento 

profissional dos professores para que possam incorporar eficazmente as 

competências socioemocionais em suas práticas pedagógicas. 

Práticas Pedagógicas Inovadoras: Utilizar metodologias ativas, como aprendizagem 

baseada em projetos, estudos de caso, dinâmicas de grupo e atividades colaborativas, 

que incentivem o desenvolvimento das habilidades socioemocionais. 

Avaliação e Reflexão: Implementar sistemas de avaliação formativa que permitam 

monitorar o progresso dos alunos nas competências socioemocionais e utilizar esses 

dados para ajustar e melhorar as práticas pedagógicas. 

Ambiente Escolar Positivo: Criar um clima escolar que valorize o respeito mútuo, a 

empatia, a cooperação e a inclusão, promovendo um ambiente seguro e acolhedor 

para todos os alunos. 
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Ao adotar essas estratégias, as escolas podem garantir que os alunos 

desenvolvam não apenas habilidades acadêmicas, mas também competências 

socioemocionais que são essenciais para seu bem-estar e sucesso na vida pessoal e 

profissional. 

 

CONCLUSÃO 

Este artigo explorou os desafios e estratégias para o desenvolvimento das 

competências socioemocionais na educação, destacando a importância dessas 

habilidades para o desenvolvimento integral dos estudantes. As competências 

socioemocionais, como autoconsciência, autogerenciamento, consciência social, 
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habilidades de relacionamento e tomada de decisão responsável, são essenciais para 

o sucesso acadêmico e para a vida em sociedade. 

A integração das competências socioemocionais no currículo escolar, 

conforme delineado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), representa um 

avanço significativo na educação brasileira. A BNCC não apenas reconhece a 

importância dessas habilidades, mas também fornece um quadro para sua 

implementação, destacando a necessidade de abordagens pedagógicas que 

promovam o desenvolvimento socioemocional de forma transversal e integrada. 

Os desafios na implementação incluem a necessidade de formação contínua 

dos educadores, a adaptação cultural dos programas, a colaboração entre escola e 

família e a avaliação eficaz das competências socioemocionais. Estudos indicam que 

educadores bem preparados e programas adaptados às realidades culturais dos 

alunos são fundamentais para o sucesso das iniciativas de SEL. Além disso, a 

colaboração entre escola e família reforça o aprendizado socioemocional, garantindo 

que as práticas sejam sustentáveis e eficazes. Os resultados da implementação de 

programas de SEL mostram benefícios claros, como a melhoria no clima escolar, a 

redução de comportamentos problemáticos e o aumento do desempenho acadêmico. 

A utilização de tecnologias educacionais emergentes oferece novas oportunidades 

para engajar os alunos e personalizar o aprendizado socioemocional, embora seja 

importante equilibrar essas ferramentas com interações humanas significativas. 

Em conclusão, a promoção das competências socioemocionais é vital para a 

formação de indivíduos equilibrados, empáticos e resilientes. A abordagem holística e 

integrada proposta pela BNCC, aliada a práticas pedagógicas inovadoras e ao 

envolvimento de toda a comunidade escolar, pode transformar a educação e preparar 

os alunos para os desafios do futuro. Para alcançar esses objetivos, é necessário um 

compromisso contínuo de todos os stakeholders da educação, garantindo que cada 

aluno tenha a oportunidade de desenvolver plenamente suas habilidades 

socioemocionais e contribuir positivamente para a sociedade. Ao enfrentar os desafios 

de maneira estratégica e colaborativa, podemos criar um sistema educativo que não 
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apenas promove o sucesso acadêmico, mas também o bem-estar emocional e social 

dos estudantes, preparando-os para uma vida plena e produtiva. 
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